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MACANUDO TAURINO: UMA ESPÉCIE EM EXTINÇÃO? 
UM ESTUDO SOBRE O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO 
NA PECUÁRIA DA CAMPANHA GAÚCHA 
Luiz Fernando M. Fontoura 
Adriana S. Quadros" 
Macanudo Taurino é uma figura do chargista Santiago, em que, através do desenho, é contado o 
cotidiano do pecuaristacomum da Campanha gaúcha, satirizando costumes, valores e as reações desta 
comunidade frente às coisas do mundo moderno. No seu dia-a-dia, Taurino reage contra a artificializa-
ção da natureza e do homem, contra a perda da identidade cultural. 
O presente projeto de pesquisa visa a avaliar os limites do progresso técnico na atividade pecuána 
tradicional, bem como a inserção da região dentro do contexto estadual, nacional e global. 
A chamada região da Campanha é conheCIda pela atividade pecuária, realizada extensivamente, 
em estrutura latifundiária e com custos de produção muito baixos. Se porum lado a concessão de terras 
era generosa, a quem ocupava e garantia o território nacional, o custo da produção não poderia com-
prometer a acumulação de riquezas dos setores da mineraçãO e das monoculturas tropicais. 
Assim, como escreve PESAVENTO (1980, p.17): "Parte docapitalismo agropecuárionão LemCUSlO 
monetário de aquisiçãO (pelo processo de herança) nem o custo de reprodução (pela reprodução natu-
ral do gado)." O que permite uma remuneração maior ao produtor é a área, em média 13.000 ha (uma 
sc~maria). A reprodução da unidade de produção (estância) não exige grandes investimentos. Isto 
somado à proteção da atividade pelo Estado - pois a garantia da fronteira está nas mãos dos estanciei-
ros - permite que o rendimento com a venda do gado garanta a compra de outros produtos que forem 
necessários. 
A estratégia metodológka proposta para o desenvol vimento deste trabalho é a de trabalhar em 
eSl:alas diferentes as teorias de Marx e Weber. Do plimeiro, no sentido de nos orientar a formação 
social na qual está inserida a região da Campanha, c em que condições a atividade pecuária pode 
acompanhar o ritmo da produção capitalista, inserindo-se na divisão do trabalho, hoje em nível global. 
Do segundo, os fatores que promovem as mudanças, em nível de sistema de produção, da organização 
do trabalho, ou seja, a racionalidade dos negócios. 
As variáveis são: sanidade, manejo, genética e alimentação, que vão diferenciar a atividade pecu-
ária vacum de ciclo longo (tradicional), com abate de 3 a 4,5 anos, e a de ciclo curto (modema) com 
ahatc de 1 a 2 anos. 
A passagem da ati vidade tradicional para a modema passa, necessariamente, pela integração pe-
cuária-agricultura (alimentação para o gado confinado), implicando uma mudança de racionalidade e 
ritmo de prodUÇão, uma ruptura, que não surge no meio rural, mas nasce no meio urbano, avança para 
o rural, territorializando-se cm alguns lugares. 
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